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Resumo


O presente estudo bibliográfico pretende compreender o que é uma das mais antigas demonstrações de dança étnica do nosso país, o Toré. Abordaremos esse tipo de cultura étnica na região nordeste do Brasil, mais especificamente no Estado de Pernambuco. Com a evolução do nosso país as tribos foram diminuindo e acabando por ficar em lugares menores e de difícil localização. Porém seus costumes não foram perdidos, pelo contrário vem sendo repassados entre seus ancestrais, característica essa que só uma cultura étnica trás consigo. Um desses costumes é o Toré, que por diferentes tribos é tratado de várias formas, como religião, como folguedo, como apelo para o divino daquela tribo e por simples fator de socialização. Em tribos de Pernambuco não é diferente, sua intenção não é diferenciada de outras tribos do Nordeste, isso só demonstra como essa étnica indígena é tão peculiar.
Abstract 


            This bibliographical study aims to understand what is one of the oldest ethnic dance demonstrations of our country, the Toré. Tackle this type of ethnic culture in northeastern Brazil, more specifically in the state of Pernambuco. With the evolution of our country the tribes were decreasing and eventually get into smaller places and difficult to locate. But their costumes were not lost on the contrary has been passed on from their ancestors, a characteristic that only one ethnic culture brings with it. One of these customs is the Toré, which is handled by different tribes in different ways, such as religion, as merriment, as the divine call to that tribe and simple factor of socialization. In tribes of Pernambuco is no different, his intention is not differentiated from other tribes of the Northeast, this only demonstrates how this ethnic Indian is so peculiar.
Palavras chave: Toré, Pernambuco e Tribos Indígenas.
1. Introdução
Os povos indígenas da região Nordeste do Brasil foram os que mais sofreram com a evolução da civilização. Foram eles os primeiros a serem descobertos, então foram os iniciantes em relação ao trabalho para a sociedade. Obrigados a trabalhar, construíram grandes obras publicas e privadas na região, isso caracterizou uma forma de escravização, porém, escondida, camuflada pela sociedade. As tribos acabaram sendo forçadas a se deslocar por conta do avanço, isso ocasionou algumas mudanças de seus costumes, um exemplo disso foram algumas alianças formadas por tribos que até então eram inimigas. Eram pressionadas a se deslocarem, suas terras eram invadidas e reduzidas cada vez mais. No nosso país hoje são os mais afetados pela miséria e por formas de exclusão social. Representam vinte por cento da população indígena e cerca de meio por cento das terras indígenas. Sofrem preconceitos pela sociedade por serem índios e são tachados meramente como descendentes. Com toda essa dificuldade, as tribos não perderam seus extintos sociais e coletivos, o Toré é um grande representante dessa manutenção coletiva dos índios. É considerado como atividade lúdica, organizadora e íntima por tribos. De acordo com Oliveira (2005) é definido pelas tribos como “tradição”, “união” e “brincadeira”, o Toré é um fenômeno complexo, compreendendo dimensões contrastantes e possuindo uma importância de muita significação na vida de cada índio da tribo que pratica-o. Nesse momento que por muitas vezes ele transmitem conhecimentos e valores para os mais jovens. Considerada também uma atividade lúdica, mas não deixa de atender os desejos individuais de cada um. Faz entrar em contato com os que já se foram, e alonga a relação entre os que ainda estão presentes na tribo. Para eles ajuda a encontrar o sentido da natureza, o bom relacionamento social e celebra a vida dos participantes. 

O presente trabalho tem como objetivo geral falar sobre o Toré como dança étnica, que vem dos antepassados e tem como maior característica marcar uma etnia em relação à dança e cultura local. Este foi proposto como atividade para a disciplina de dança. Atentando-se somente ao Toré na região Nordestina, mais precisamente em Pernambuco. Determina o que representa o Toré em duas tribos pernambucanas, os Truká e os Xukurus. 
2. Metodologia
O estudo foi feito através de pesquisas bibliográficas em livros, sites e artigos científicos originais em português, pesquisados no Scielo.
A escolha dos artigos respeitou o objetivo de estudo, o Toré em tribos que estão situadas no Estado de Pernambuco.
3. O Toré

Uma das principais tradições dos índios do Nordeste brasileiro, o Toré, a princípio uma dança ritual, é um movimento indígena da região como uma forma de expressão étnica e política. O Toré para o povo indígena é uma dança que inclui também práticas religiosas secretas, às quais só os índios têm acesso. É uma dança realizada ao ar livre por homens e mulheres que, formam um grande círculo que gira em torno do centro e giram em torno de si próprio pisando fortemente o solo, marcando o ritmo da dança, acompanhado por maracas e pelo coro de vozes dos dançarinos, que declamam versos de difícil compreensão, puxados pelo guia do grupo. O objetivo do ritual do Toré é a comunicação com os encantos ou encantados, que vivem no reino dos encantados. Pode ser praticado ou celebrado com função religiosa, de penitência, resgate dos antepassados e relação com a natureza. Representa o caminho para despertar a consciência cósmica para a paz. Além disso, é símbolo da resistência indígena no Nordeste, unindo povos das aldeias e as tribos. É considerada uma manifestação cultural definida como brincadeira, união e tradição para os índios. Pode ser considerado complexo por conta das línguas faladas durante a dança. Envolvem uma dança circular, em fila ou pares, acompanhados por cantos, ao som de maracás, zabumbas, gaitas e apitos, de grande importância para os indígenas.
Como um caleidoscópio o Toré reordena e elabora saberes múltiplos sobre a natureza, o tempo e o imaginário social, celebrando a vida, a criação permanente e afirmando a possibilidade futura de uma comunidade imaginada e benfazeja entre todos os que dela participam.   (João Pacheco de Oliveira, prefácio do livro Toré: regime encantado do índio do Nordeste, 2005. p. 10).

Cada grupo possui um Toré próprio apresentando variações de ritmos dependendo de cada povo. O maracá que é um chocalho indígena geralmente feito com  uma cabaça seca, sem miolo, na qual se colocam pedras ou sementes, marca o tom das pisadas e os índios dançam, em geral, ao ar livre e em círculos. O ritual do Toré é considerado o símbolo maior de resistência e união entre os índios do Nordeste brasileiro. Não é possível ter certeza sobre a origem da palavra ou do ritual, uma vez que não existem fontes coloniais com informações sobre o assunto.  Para alguns pesquisadores o Toré teria vindo da língua tupi, to’rë, sendo traduzido literalmente por torto, um instrumento de sopro parecido com uma flauta que teria essa forma, feito de bambu, couro de jacaré ou barro. As primeiras referências ao termo Toré são encontradas no final do século XIX, na obra Vocabulário pernambucano escrito por Pereira da Costa, como sendo uma dança cantada dos mestiços indígenas de Pernambuco, atual território dos índios Xucurus. É praticado em uma extensa área do Nordeste brasileiro: no Ceará, entre os povos Tapeba, Jenipapo-Kanindé e Tremembé; no litoral da Paraíba, entre os Potiguaras; no Sertão do Rio São Francisco, entre os Fulni-ô, Tuxás, Tumbalalá, Xocó, Truká, Kariri-Xocó, Pankararé, Pankararu, Jenipankó, Kiriri, Kaimbé, Atikum, Xukuru, Kapinawá, Kambiwá e Pipipã. 

O Serviço de Proteção ao Índio, criado em 1910, pelo Marechal Rondon, passou a exigir, a partir da primeira metade do século XX, a exibição da dança do Toré como forma de mostrar a cultura dos povos indígenas do Nordeste. Então, o ritual ganhou visibilidade, sendo incorporado ao movimento indígena da região, como forma de expressão política e de identidade étnica. É  ensinado até hoje aos grupos que querem um reconhecimento indígena.
4. Tribos de Pernambuco: Truká.


Os Truká vivem na  Ilha da Assunção no meio do rio São Francisco no município de Cabrobó  estão estimados em 3.463 e tem seu território com uma superfície de 5.769 hectares. A aldeia da Assunção foi fundada provavelmente em 1722, e ficava situada em uma grande ilha com esse mesmo nome (Costa Jr. 1942). Em 1761, de uma simples aldeia de índios, originalmente situada na extremidade ocidental da ilha, prosperou tanto que teve o predicamento de paróquia. No entanto em 1789 sua população constava apenas 400 pessoas, e uma grande enchente que ocorreu em 1792, derrubou e arruinou todas as casas da vila, invadida pelas águas, deixando sem o menor vestígio, entre outros, a Câmara Municipal (Galvão, 1908). Suas principais atividades produtivas estão voltadas para a agricultura e a pesca. Assim eles falam do que cultivam, destacando a importância do milho em sua tradição: “Nós plantamos cebola, arroz, manga, macaxeira, mandioca, goiaba, coco, coentro, alface, tomate, melancia, pimentão, pimentinha, cachi, cenoura, beterraba e milho. Quando nós dizemos: ‘só milho!’ é uma expressão de que está tudo bem”.

Fontes históricas falam da fundação de uma aldeia indígena na extremidade da Ilha da Assunção no ano de 1722. Em 1761, a ilha foi elevada pelas autoridades coloniais à categoria de paróquia, recebendo habitantes não-indígenas. Dados de 1789 indicam uma população de 400 pessoas habitando a ilha. Mas uma grande cheia ocorrida em 1792 inundou toda a vila, fazendo com que saíssem boa parte de seus moradores. Entre os que ficaram, os índios tiveram que enfrentar uma série de disputas relativas à posse da terra e o controle do seu rebanho, sendo continuamente ameaçados por figuras de poder que, após a Independência do Brasil, apossaram-se da Ilha, convertendo-a em sede da Freguesia de Belém do São Francisco e patrimônio da Comarca Municipal de Cabrobó. A Terra Indígena Truká está inserida em região conhecida como “Polígono da Maconha” e os índios vêm denunciando o uso indevido de suas terras para esse plantio. Desde pelo menos o final da década de 1990 traficantes ameaçam índios e funcionários da Funai. Em abril de 1999, a polícia federal queimou 20 mil pés de maconha, mas as ameaças (incluindo tiros e emboscadas) não cessaram.
4.1. Tribos de Pernambuco: Xukuru.
            Os Xukurus, com uma população atual de cerca de 3.500 índios, vivem na serra do Ororubá, numa área de 26.980 hectares, no município de Pesqueira. Sua presença na serra do Ororubá vem desde a época da colonização portuguesa, como o comprovam alguns documentos. Provavelmente nunca tenham se afastado do local. Em 1879, como aconteceu com outras aldeias que ainda sobreviviam à invasão do seu território, houve a extinção da aldeia Xukuru pelo Governo. O grupo passou então a sobreviver vagando pela serra. Vivem, essencialmente, da agricultura e do artesanato de bordados de renascença feitos pelas mulheres da tribo. As principais formas de cultivo são milho, feijão, fava e mandioca, porém o que garante a sobrevivência dos índios é a fava, por ser de custo mais baixo que o feijão, sendo colhida durante todo o verão. 
Cada aldeia é constituída por um grupo de famílias, habitando cada uma na sua casa. Toda a aldeia possui um representante, que leva os problemas da sua comunidade para o cacique, que é o representante dos Xukurus como um todo. 
O grupo é constituído por dezoito aldeias.  Após a Constituição de 1988, que reconheceu aos índios o direito da terra tradicionalmente ocupada por estes povos, os Xukurus reorganizaram-se em torno da reconquista da terra. Liderados pelo Cacique Chicão e apoiados por outros povos indígenas do Nordeste e organismos como o Conselho Indigenista Missionário (CIMI), órgão da CNBB, passaram a reocupar áreas de fazendas em terras de ocupação tradicional indígena. De 1989 a 1998, Francisco de Assis Araújo, também conhecido por "Chicão" foi cacique geral da tribo Xukuru. No dia 20 de maio de 1998, o cacique Chicão foi assassinado a tiros em frente à residência de sua irmã na cidade de Pesqueira, por um homem não identificado, porém provavelmente mandado por fazendeiros descontentes com a luta para a demarcação de terras para os Xukurus. Hoje o cacique Chicão é considerado herói para o povo Xucuru. Na festa anual de Nossa Senhora das Montanhas (Mãe Tamain), os índios carregam o andor dentro da igreja gritando: "Viva Tamain, Pai Tupã e o Cacique Chicão".

5. O Toré na tribo Truká.

Para os Truká a dança do Toré também é chamada de folguedo dos índios, brincadeira dos caboclos e trabalhos dos caboclos. É compreendido pra eles como um ritual, diversão e festejos para todos da tribo, ou uma reunião de dançadores, cantores e assistentes, que é realizada em um local aberto, tendo por objetivo a diversão. Consiste numa reunião de um grupo distribuído em duas fileiras paralelas, que pode se transformar em uma única fileira e que evolui ao tempo da batida das maracás e apitos. Em relação à vestimenta, utilizam o que se chama de farda do Toré, que são uma saia cotidiana e um peitoral feito de fibras de caroá. Outros mesmo que não estejam fardados, utilizam as maracás e os apitos para marcar o ritmo da dança. Em cada uma das fileiras, na ponta fica o “bom dançador” que comanda a fila. Normalmente é um líder dentro da tribo. Primeiro vem os homens, as mulheres depois as crianças. Essa distribuição quer dizer que cada vez que as duas fileiras fiquem frente a frente, sempre se tenha os de mesmo gênero, ou seja, um homem de frente a outro homem, uma mulher de frente a outra mulher e uma criança de frente a outra, em relação as crianças não há distinção de sexo.  

A dança consiste numa coreografia variada, indo da simples marcação de uma batida com o pé direito e o arrastar do pé esquerdo, deslocando-se o corpo para o lado, até trocar-se de posição com o parceiro do lado. Pode também as movimentações ficarem mais complexas os dois dançadores se abaixam, se levantam, batem o pé direito e puxam sua fileira. Todos os Truká partem do proposito que o Toré tem que acontecer dois dias na semana, nas quartas e nos sábados. Relatos ditos pelos índios diziam que antigamente se dançava mais. Quando aparece um visitante na aldeia, independente do dia tem que se dançar o Toré para demonstrar uma representação do índio. Um dos motivos para a não regularidade do Toré é o fato de brigas entre os próprios índios por conta da ingestão de bebidas alcoólicas. Isso acontece quando o Toré é feito pelos sábados. Em dias de quarta-feira, o obstáculo para a realização do Toré passa ser o cansaço, já que trabalham na roça o dia inteiro. Se o fazem na quarta dificilmente conseguem, trabalhar na quinta. GRÜNEWALD (2005).


Para os Truká o Toré é levado como brincadeira para se socializar, uma festa para agradecer e comemorar. Em caráter mais religioso os índios dessa tribo fazem um ritual parecido, chamado de Particular, onde segundo eles, entram em contato com ancestrais e deuses da natureza. No Particular, sai o caráter mais de diversão para entrar o caráter religioso. Considerado um Toré mais sério e sem acesso para os visitantes.
5.1. O Toré na tribo Xukuru.

O Toré praticado pelos Xukuru é diferente dos demais povos pelo seu formato mais moderno, se é que podemos dizer que uma expressão cultural voltada para as tradições possa ser moderna. Os Xukuru ainda utilizam instrumentos de percussão como as maracás, que foram introduzidas pelo Cacique. Usam também o jupago que é de uso exclusivo dos homens. Trata-se de um pedaço do tronco de uma árvore com cerca de um metro, geralmente preservada uma pequena parte da raiz e é usado no acompanhamento das pisadas fortes de um dos pés, durante a dança do Toré. O “Mestre da Gaita” inicia o chamado para a dança, por meio do som do seu instrumento, conhecido também como mimbim, uma flauta feita com o cano de plástico. Essa flauta é considerada sagrada, os Xukuru acreditam que ela é o veículo de comunicação entre os “encantados” e os participantes do Toré. Então o puxador do Toré, “o bacurau” começa cantando as canções que acompanham o ritmo, às vezes repetidas insistentemente. Forma-se uma fila indiana onde na frente estão aproximadamente seis homens, esses geralmente são elementos de destaque, o Pajé, o Mestre da Gaita, o Bacurau, o Cacique e outras lideranças, logo em seguida as mulheres e crianças os seguem na dança e formam um circulo. Hoje são poucos os participante que usam os trajes tradicionais de palha de milho. Usam-se mais saiotes feitos de caroá ou palha do coqueiro, colares de sementes, ou fibra do caroá, alguns usam cocares de pena de pássaros e pinturas na pele. Algumas mulheres dão um toque mais moderno, enfeitando suas roupas com flores artificiais.
 Segundo GRÜNEWALD (2005), o Toré Xukuru, ganhou novos significados a partir da liderança do Cacique “Xicão”, transcendendo a espiritualidade para também servir de instrumento de reafirmação étnica para a sociedade, autoridades locais e governamentais e outros grupos indígenas. Como também em pró da conquista da demarcação de suas terras, passando a ser praticado em atos públicos, nos quais o Toré tem desempenhado uma função política, mantendo em evidência suas lideranças que ao final de cada apresentação, discursam para a sociedade suas conquistas, seu protesto e reivindicações. Os Xukuru dançam o Toré em épocas especiais, de comemoração. Casamentos, São João, entre outras comemorações. Pode ser apreciada por visitantes, mas os próprios não percebem o teor motivador de cada participante do ritual. 
O Toré enquanto expressão étnica coletiva orienta e organiza a estrutura social dos Xukuru. A intenção é o fortalecimento do grupo. No final de cada Toré, o cacique estimula uma conversa onde todos opinam sobre problemas e situações de melhora para a tribo. Serve para o fortalecimento intra étnico, é preciso dançar o Toré para ser considerado índio dentro da tribo Xukuru.
6. Considerações finais

O presente estudo bibliográfico intitulou o que é o Toré entre índios de Pernambuco, mais especificamente os Truká e os Xukuru. Em cada tribo essa dança possui uma denominação, porém não deixam de ser considerado como a dança mais antiga entre os índios. Enquanto que para os Truká é somente um folguedo, para os Xucuru é mais sério tem um caráter de celebração religiosa e social. Para os Truká nem tão religiosa, mas sim de brincadeira. Observou-se que o sentido pode mudar de uma tribo para outra, mas a essência é a mesma, não só em tribos de Pernambuco, mas em geral no país onde ainda é praticada. Ajuda-nos a compreender melhor a cultura étnica de nosso país, e perceber que é dessa dança que outras foram tiradas, como a dança do coco.
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